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RELAÇÕES TECTONO-ESTRATIGRÁFICAS

Indiviso: Quartzito, sillimanita-quartzito, sillimanita-quartzito com granada, quartzo-sillimanita xisto com e sem granada. O s litotipos apresentam
granulometria fina, ocorrem em cores pálidas a ocre e cinzento, anisotropia forte a moderada e moderada densidade. Localmente estão bre-
ch ados por percolação de roch a máfica. Esta unidade ocorre em contato direto com o embasamento e/ou com o G rupo Rio M anso onde ocor-
rem lentes de metagrauvaca e xistos granatíferos.

Membro Canjarana: Xistos de cor avermelh ada a arroxeada predominante, localmente granatíferos, com clastos estirados esparsos e manga-
nesífero. Em menor quantidade ocorrem anfibolito, clorita-xisto, talco-xisto e lentes de quartzito. Lf.P aragnaisse (pg): Litotipo de granulometria
média a média-grossa, cinza escuro predominante, denso e  pouco magnético, com composição macroscópica de plagioclásio, K-feldspato, 
quartzo, biotita e granada (granada-biotita-gnaisse).

A34rsapve M embro V eloso: Arenito fino, com bandamento centimétrico a decamétrico, ritmico a intermitente.

G naisse migmatítico tipo T T G  ( biotita-h ornblenda-gnaisse e  biotita-gnaisse predominantes) bandado, de cores em tons de  cinza a branco, 
com paleossomas anfibolíticos. Apresenta granulação fina, localmente com neossomas graníticos mais grossos e frequentes sch ollen anfibo-
líticos, Estruturas estromática e sch lieren são comuns. Apresenta idade U -P b em zircão de 3,2 G a.

CO M P LEXO  DIV IN ÓP O LIS

G rupo S ouza
S upergrupo Rio das V elh as

Formação Rancharia

Formação Cruzeiro

Formação Bernardas

Metakomatiito com textura spinifex preservada e derrames com textura vesicular predominante, descritos como serpentina-talco xisto com tex-
tura spinifex preservada, serpentina-talco xisto e anfibólio-serpentina-talco xisto. Xistos ultramáficos com textura e mineralogia primária reequi-
librada estão associados. S ulfetos de metakomatiito da área tipo forneceram idade modelo Re-O s de 3.050 G a.     

Metabasalto komatiitico com textura variolítica preservada, metabasalto maciço, metabasalto deformado e subordinadamente metakomatiito 
com textura spinifex preservada. Estes litotipos são descritos como talco-xisto, serpentina-talco xisto e anfibólio-talco xisto.     

Formação Morro da Onça

Formação Pinheiro

S uite Casquilh o-Córrego do Arruda: G ranitoide de composição monzogranítica a granodiorítica, isotrópico a moderadamente deformado, de 
granulometria fina, cor variando de branca a castanh o acinzentado. V ariedade porfirítica, de textura média foi identificada. Idade U -P b em zir-
cão: 2711 Ma. 
S uite S amambaia: T onalito isotrópico a localmente foliado, cinza, de granulometria fina, tendo h ornblenda como mineral máfico majoritário, se-
guido de biotita. P equenos xenocristais porfiríticos isolados  de plagioclásio podem ocorrer. Com frequência h ospeda encraves anfibolíticos. 
N a área tipo, apresentou idade de cristalização U -P b em zircão de 2780 Ma.

A4gt
S uite G rota: G ranitoide isotrópico e metagranitoide foliado, localmente porfirítico, rosa a esbranquiçado, de granulometria fina a grossa, tendo 
biotita como mineral máfico. Em um dominio de borda, com foliação de fluxo e gnaissificação marginal, xenólitos métricos correlacionados ao 
G naisse Claudio foram identificados. Estima-se idade de mínima de cristalização de 2750 Ma.

A44bi
S uite Bituri: Metagranitoide foliado, de granulometria fina, fanerítico, de cor cinza a esbranquiçado. Apresenta composição monzonítica a gra-
nodiorítica. N a área tipo, o G ranito Bituri é intrusivo no Metagranito Alto Jacarandá (2690 Ma) e é intrudido pelo G ranito S alto do P araopeba 
(2612 Ma).

S uite Córrego do P eixoto: G ranito à duas micas, isotrópico, localmente h ospeda granada como mineral varietal. O corre em cores variando de 
rosa pálido a tons de cinza. Comumente exibe textura variando de fanerítica média a porfirítica média em matriz fanerítica fina. Apresenta ida-
de de cristalização de 1980 Ma.

Gnaisse Alberto Flores

Metagranitoide foliados, com granulometria fina a média e localmente textura porfirítica grossa. G ranada pode ocorrer como mineral varietal. 
Melts estão ausentes ou ocorrem em pequenas porcentagens.Estima-se que alguns protólitos possam ter idade de cristalização proxima a ida-
de do G naisse Alberto Flores (3.2 G a).

CO M P LEXO  P AS S A T EM P O
Metagranitoide Piracema

S uite Correias: Intrusões acamadadas e deformadas, metamorfisadas em fácies anfibolito. O s estratos apresentam variações composicionais 
e texturais, salientando acumulação magmática. O s estratos são  formados predominentemente por metaperidotitos e metapiroxenitos, além de 
anfibolitos e h orrnblendito com plagioclásio intercúmulos e h ornblendito em quantidades menores. U nidade marginal máfico-ultramáfica: U nida-
de formada predominantemente por anfibolitos/metagabros e metah ornblendito. Metaw ebsteritos e metaperidotitos ocorrem em quantidades 
subordinadas. Diques alimentadores (não cartografáveis) estão agrupados nesta unidade. Idade U -P b em zircão de metagabro de borda forne-
ceu 2127 Ma.

S uite Itaguara: Intrusão acamadada, deformada e metamorfisada em fácies anfibolito, formada de metaperidotitos e  metapiroxenitos. Hornblen-
ditos e anfibolitos são raros. V ariações composicionais e granulométricas formam acamamentos cíclicos e intermitentes. U nidade marginal má-
fico-ultramáfica (m): A unidade de borda, formada de anfibolitos e h ornblenditos, com metaortopiroxenitos e metaw ebsteritos em quantidades 
subordinadas. Acamamento cíclico centimétrico e autólitos são encontrados. Diques alimentadores  foram agrupados nesta unidade. Metaga-
bros da unidade marginal forneceram zircoes com idades U -P b de 2030 e 2054 Ma. 

P P 3cp

S uite P ará de M inas: G abro e olivina gabro, fino a médio, denso, magnético. Localmente a mineralogia típica constitui de plagioclásio, clinopiro-
xênio, olivina, titanita, apatita, magnetita e sulfetos. Apresenta textura ofítica a subofítica e intergranular. Datação U -P b em badeleita forneceu
idade de 1792 Ma.

S uite Formiga: G abro fino a médio, denso, magnético, formado de plagioclásio, raramente k-feldspato, clinopiroxênio, titanita, apatita, magneti-
ta e sulfetos. Apresenta textura ofítica a subofítica e intergranular. Cristais de K-feldspato podem apresentar intercrescimento gráfico.

G naisse tonalítico bandado, cinzento, textura fina a média, com sch ollen anfiboliticos; (tn) Metatonalito a tonalito cinza, com enclaves anfibolí-
ticos e raros xenocristais porfiríticos isolados. N a área-tipo, xenólitos gnáissicos atribuidos ao G naisse Alberto Flores foram identificados com
similaridades geoquímicas com oT onalito S amambaia. Estima-se idade mínima de 2780 Ma.

A34sn
tn

Gnaisse Souza Noschese

NEOPROTEROZOICO

PALEOPROTEROZOICO

NEOARQUEANO

CO M P LEXO  BO N FIM 

Gnaisse Cláudio

MESOARQUEANO

PALEOARQUEANO

Q2a Depósitos aluviais recentes: Argila, areia e cascalh o
Coberturas fanerozoicas CENOZOICO

G naisses bandados e migmatitos diatexíticos (biotita-h ornblenda gnaisse, h ornblenda-gnaisse) com neossomas totalizando > 10-20% da ro-
ch a. Localmente apresenta grande quantidade de exposições com domínios exibindo texturas reliquiares preservadas. Em geral os litotipos 
são finos a médios e contem biotita, piroxênio e anfibólio como minerais máficos. Eventualmente granada ocorre como mineral varietal. 
N a área tipo idade U -P b em zircão forneceu idade de 3,4 G a. 

Gnaisse Passa Tempo

Membro V iamão: Roch as metavulcânicas ultramáficas e basálticas, localmente com pillow  lavas, descritas como talco xistos e clorita xistos. 
Localmente ocorrem intercalações com metabasaltos com granada, xistos máficos, filito carbonoso e xistos arroxeados granatíferos.

A34ct S uite Campestre: G ranulitos máficos descritos comor anfibolitos de alto grau metamórfico, granada-anfibolitos e granada-biotita-xistos. Em lo-
cais restritos estão associados a anfibólio-serpentina-xistos (um). O s litotipos são densos, moderada a fortemente magnéticos e apresentam 
forte anisotropia. 

u

UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

A34rsarcj
pg

A34rsarvm

G rupo Rio Manso

A34rsacz

G naisse e migmatitos diatexíticos a metatexíticos, cinza a branco (biotita-gnaisse a h ornblenda biotita-gnaisse), de composição T T G . N a área
tipo, melts róseos são abundantes e sch ollen anfibolíticos são comuns. Esta unidade apresenta neossomas com Idades U -P b-S HRIM P  entre 
2749 – 2400 Ma e h erança isotópica de ≈ 3200-2850 Ma. Idades-modelo S m-N d T DM de 3141 Ma são reportadas.
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A Ação Levantamentos Geológicos e Integração Geológica Regional, da Diretoria de G eologia e Recursos Minerais - DG M, consiste em um conjunto 
de projetos voltados para a investigação geológica, utilizando uma abordagem multidisciplinar, que envolve a integração da geologia, da geofísica e da 
geoquímica exploratória, visando avançar no conh ecimento geológico do território nacional e definir áreas favoráveis para prospecção mineral. O  P rojeto 
Estratigrafia, Arquitetura Crustal e Recursos Minerais do Quadrilátero Ferrífero foi executado pela S uperintendência Regional de Belo Horizonte, através 
da G erência de G eologia e Recursos M inerais - G EREMI-BH, com suporte da G erência de Infraestrutura G eocientífica - G ERIN F. A coordenação nacional 
do projeto coube ao Departamento de Recursos M inerais - DEREM e ao Departamento de G eologia -DEG EO , com supervisão e apoio técnico das divisões 
de G eologia Básica - DIG EO B, G eologia Econômica - DIG ECO , S ensoriamento Remoto e G eofísica - DIS EG E e de G eoquímica - DIG EO Q. 
Base Cartográfica 
Base P lanimétrica digital foi obtida das cartas impressas publicadas e ajustadas às imagens RapidEye, ortorretificadas e georreferenciadas segundo o 
datum SIRGAS2000. Esta base foi editada e atualizada pela S uperintendência Regional de Belo Horizonte, com o apoio da G erência de Infraestrutura 
G eocientífica - G ERIN F-BH e da Divisão de Cartografia - DICART , para atender ao mapeamento temático do S erviço G eológico do Brasil. 
Base Geológica  

Cartografia geológica gerada a partir da coleta sistemática de dados em campo, integrada às informações consistidas da literatura, interpretação de 
produtos de sensoriamento remoto (imagens satelitais e/ou fotografias aéreas), inclusive imagens aerogeofísicas, e demais dados disponíveis e/ou 
adquiridos no projeto, tais como geocronologia, petrografia e geoquímica.  
A carta geológica e de recursos minerais da Folh a Itaguara são suportadas por banco de dados geológicos e de recursos minerais, disponibilizados em 
versão G IS . 
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